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ORIENTAÇÕES PASTORAIS 

“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 10,33-34)

Ao povo de Deus da Arquidiocese de Manaus,

No caminho quaresmal que estamos fazendo e na meditação “Fraternidade e Vida:  Dom e
Compromisso”, fomos surpreendidos pelo avanço da pandemia provocada pelo  Coronavirus,  que
tem exigido iniciativas de cuidado e medidas de prevenção urgentes e fundamentais. Nossa Igreja,
em seu rosto samaritano não pode furtar-se deste zelo com a vida das pessoas, especialmente para
com os mais vulneráveis. A Arquidiocese de Manaus, ciente do seu papel junto aos fiéis e  a toda
sociedade,  quer  somar  forças  com as  autoridades  locais  propondo  uma série  de  iniciativas  que
contribuam para o bem do povo e ao mesmo tempo zelem pela fé das comunidades eclesiais. A
Igreja, Mãe e Mestra faz questão de ficar perto de seus filhos e filhas neste momento de sofrimento.

É sabido que o meio mais  eficaz  para conter a  propagação de contaminação tem sido o
recolhimento das pessoas, evitando presença em lugares muito frequentados, eventos que agrupam
razoável número de participantes e, sobretudo, ficando em casa. Temos o desafio de salvaguardar a
proximidade  tão  característica  do  nosso  jeito  de  ser  e  manter  todos  os  cuidados  de  prevenção
necessários. Por isso, tendo consultado o Conselho dos Presbíteros, na responsabilidade de conduzir
este rebanho, proferimos as seguintes prescrições:

1) Que se observem irrestritamente os cuidados de higiene amplamente divulgados pelos
meios de comunicação e redes sociais segundo orientações das agências sanitárias;

2) Seguindo as determinações do poder público que indicaram a suspensão das atividades
acadêmicas,  evitando  o  contato  entre  grupos  numerosos  de  crianças,  adolescentes  e
jovens, igualmente suspendemos as atividades de Catequese - Iniciação à Vida Cristã
(IVC) em todas as suas etapas, pelo período de 30 dias, a contar da publicação desta
nota;

3) Da mesma forma,  ficam suspensas as reuniões,  encontros de formação, atividades
pastorais  que  reúnam  pessoas  nas  dependências  das  comunidades  e  centros  de
pastoral pelo mesmo período de 30 dias;

4) Precisaremos alimentar nossa fé e intensificar nossa oração neste período; sabemos como
é difícil não poder fazê-lo em comunidade. Outros meios serão necessários para que nos
sintamos unidos na comunhão espiritual e na celebração da Paixão e da Páscoa de Jesus;

a. Neste sentido nossa participação na Eucaristia não será nas capelas e igrejas
das  comunidades  de  paróquias,  áreas  missionárias  e santuários  nestes
próximos 30 dias. Não teremos a celebração pública dos sacramentos.

b. Onde for possível, os presbíteros celebrem a Santa Missa de modo reservado
proporcionando que sejam transmitidas aos fiéis por meio das redes sociais,
rádios comunitárias ou outros meios disponíveis;

c. Os horários  destas  celebrações  sejam amplamente  divulgados para  que as
famílias possam acompanhar a partir de suas casas.  A família que reza unida
permanece unida;

d. Também nas casas,  em família,  sejam incentivadas a leitura da Palavra de
Deus,  as  orações do terço,  os  encontros  da Campanha da Fraternidade  e
outras formas de piedade que mantenham acesa a chama da fé do nosso povo;

e. Por causa da impossibilidade do atendimento individualizado do sacramento da
reconciliação e mesmo de celebrações penitenciais para absolvição coletiva em
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grupos  numerosos,  pedimos  aos  presbíteros  que  ofereçam  a  Eucaristia  pela
reconciliação de seu povo;

5) Aproxima-se a celebração da Páscoa Anual, vivida com intensidade nos dias da Semana
Santa. Bem sabemos o quanto custará ao nosso povo não celebrar esta memória solene
reunidos nas procissões dos ramos, na celebração da ceia, na via-sacra da paixão, na
vigília da ressurreição e no domingo pascal, o que não será possível nas  igrejas e
capelas.  Neste  sentido,  o  que fora  dito  acima  sobre  a  celebração  da  Eucaristia,  seja
zelosamente  proporcionado  por  meio  das  mesmas  iniciativas  de  celebrar  estas
funções litúrgicas em ambiente privado, mas suficientemente transmitido pelo maior
número de meios possíveis para que os fiéis possam acompanhar a partir de suas casas e
juntos em família. Ver-se-á um modo de transmissão das celebrações do Tríduo Pascal
presidida pelo Arcebispo;

6) Neste  mesmo  caminho  pascal,  os  presbíteros  não  estarão  reunidos  na  Missa  dos
Santos Óleos na Igreja Catedral,  que será presidida pelo Arcebispo e igualmente
veiculada  para  que  os  padres  da  Arquidiocese,  de  seus  lugares  de  oração,
acompanhem e renovem suas promessas sacerdotais;

7) As  secretarias das  paróquias e das  áreas  missionárias permanecerão abertas para o
atendimento, especialmente para informações por telefone;

8) Nesse tempo, exercitaremos ainda mais a misericórdia para com nossos irmãos e irmãs
que necessitarão da nossa caridade e solidariedade.

Não  teria  sentido  todo  este  nosso  esforço  de  cuidarmos  uns  dos  outros,  respeitando  as
orientações sanitárias, sacrificando nossos encontros comunitários de fé, se não tomarmos as mesmas
atitudes de cuidado em relação a qualquer outra possibilidade de aglomeração de pessoas. O cuidado
que escolas, igrejas, repartições públicas estão tomando deve ser observado também por todos os
outros segmentos sociais. 

Os momentos de sofrimento e privação são ocasião de aproximação de Deus, aprofundando
as razões de nossa fé. É a fé que nos anima e nos concede a graça da esperança e da caridade.
Sigamos com coragem e observemos com esmero estas indicações que visam o dom da vida e o
compromisso com a vida. A pandemia passará e permanecerá nossa confiança em Deus. 

Estas definições do Arcebispo, pelo bem do seu povo, iniciam no dia 23 de março e cessarão
em tempo oportuno quando celebraremos a vitória da vida, o triunfo da saúde. Não podemos segurar
nossas  mãos,  mas  sentimos  que  estamos  profundamente  unidos,  caminhando  com  Jesus.  Deus
abençoe a todos!

Tenhamos a certeza de que a Mãe de Jesus, a Senhora das Dores, a Imaculada Conceição está
perto de nós.

Manaus, 19 de março de 2020.
Festa de São José, Esposo da Bem-Aventurada Virgem Maria
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